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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “Saberes, estratégias e ideologias de 
enfermagem”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes das mais 
diversas áreas da Enfermagem. A coleção divide-se em dois volumes, em que o objetivo 
central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O primeiro volume traz estudos relacionados à sistematização da assistência da 
enfermagem em diferentes unidades hospitalares e na atenção básica, destacando a 
importância do trabalho da equipe de enfermagem do pré-natal até os cuidados paliativos; 
discussão sobre os desafios da enfermagem frente ao contexto da pandemia de COVID-19; 
questões gerenciais como o dimensionamento de pessoal e auditoria em saúde; e por fim, 
a importância da qualidade do cuidado e a segurança do paciente. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas atuais e sensíveis 
a uma melhor atuação da enfermagem. Dentre algumas discussões, tem-se o processo 
de educação em saúde, tanto para os profissionais e estudantes da área quanto para os 
usuários do sistema de saúde; a saúde da mulher, a qualidade do atendimento obstétrico e 
à criança hospitalizada, com destaque para a humanização do cuidado; a gestão da dor e a 
importância de intervenções não farmacológicas; atenção à saúde do idoso e necessidade 
de inovação da prática clínica em relação ao exercício da parentalidade.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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de caráter transversal e análise quantitativa realizado em uma escola privada de ensino 
infantil localizada em Montes Claros com 11 professores e 18 pais dos alunos, durante o 
primeiro semestre de 2017, para coleta de dados foram utilizados um formulário para 
acompanhamento e avaliação técnica e um questionário com questões fechadas além de 
um boneco para simulação realística, o projeto de pesquisa foi encaminhado ao Comitê de 
Ética em Pesquisa Soebras e recebeu aprovação com parecer consubstanciado número 
1.916.092. Resultados e discussão: foram abordados 18 pais e 11 professores, sendo que 
24 eram do sexo masculino, a maioria deles já recebeu informações sobre o assunto e não 
passou por situações de obstrução de vias áreas com crianças.  Considerações finais: a 
maioria dos pais relatou conhecimento prévio em relação aos cuidados iniciais prestados em 
caso de obstrução das vias aéreas em crianças e o que se repetiu em relação à experiência 
de obstrução de vias áreas. No entanto, esses achados mostram que a obstrução das vias 
aéreas é frequente e que os possíveis socorristas devem ser capacitados para uma atuação 
eficiente. 
PALAVRAS-CHAVE: Saúde da Criança. Primeiros socorros. Suporte básico de vida.

KNOWLEDGE OF PARENTS AND TEACHERS ABOUT RESPIRATORY 
CLEARANCE MANEUVERS IN CHILDREN

ABSTRACT: Introduction: The knowledge of parents or guardians and teachers regarding first 
aid is essential for better outcomes. Objective: to verify how parents and teachers describe 
the intervention to be performed in cases of airway obstruction by a foreign body in school-age 
children. Methodology: descriptive, cross-sectional study and quantitative analysis carried out 
in a private kindergarten school located in Montes Claros with 11 teachers and 18 students’ 
parents, during the first semester of 2017, for data collection, a form was used for monitoring 
and technical evaluation and a questionnaire with closed questions, in addition to a dummy for 
realistic simulation, the research project was sent to the Soebras Research Ethics Committee 
and received approval with embodied opinion number 1.916.092. Results and discussion: 18 
parents and 11 teachers were approached, 24 of whom were male, most of them have already 
received information on the subject and have not experienced airway obstruction situations 
with children. Final considerations: most parents reported prior knowledge regarding the initial 
care provided in case of airway obstruction in children and what was repeated in relation to 
the experience of airway obstruction. However, these findings show that airway obstruction is 
frequent and that potential rescuers must be trained to act efficientl.  
KEYWORDS: Child health. First aid. Basic lifesupport.

1 |  INTRODUÇÃO 
A obstrução das vias aéreas é evidenciada pela dificuldade parcial ou total da 

passagem de ar para os alvéolos pulmonares relacionada a algum obstáculo presente em 
qualquer região das vias aéreas (GONÇALVES; CARDOSO; RODRIGUES, 2011). É um 
evento pediátrico frequente e uma causa comum de morbidade e mortalidade em crianças, 
no qual exige diagnóstico preciso e tratamento adequado (MAGGIOLO; RUBILAR; 
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GIRARDI, 2015).
Os acidentes por corpos estranhos podem ocorrer em qualquer fase da vida, 

sendo, porém, mais frequentes em idosos e crianças (GONÇALVES; CARDOSO; 
RODRIGUES, 2011), na população pediátrica os fatores que favorecem essa evolução 
vão desde características anatômicas e fisiológicas a imunológicas (FONSECA; OLIVEIRA; 
FERREIRA, 2013).

Há particularidades pediátricas que predispõem o maior risco de obstrução das vias 
aéreas, tais como; a língua dos lactentes ser maior em relação à orofaringe e a mandíbula 
menor, a epiglote flácida e longa, a respiração nasal predomina até o sexto mês de idade. 
As vias aéreas são mais curtas e com menor diâmetro. A inserção do diafragma é mais 
horizontal e elevada, são mais suscetíveis à fadiga respiratória. Em recém-nascidos 
e lactentes, a caixa torácica é arredondada, enquanto as crianças têm a caixa torácica 
mais complacente e taxa metabólica mais alta. Em crianças abaixo de dez anos, a porção 
mais estreita da via aérea está localizada abaixo das cordas vocais, no nível da cartilagem 
cricóide; e a laringe se apresenta em formato de funil. As vias de ventilação colateral 
alveolar (os poros de Kohn e os canais de Lambert) são menos desenvolvidas, o que 
favorece a formação de atelectasias. Na presença de obstrução das vias aéreas o menor 
suporte cartilaginoso da árvore traqueobrônica apresenta mais complacente e suscetível 
ao colapso dinâmico durante a inspiração (MATSUNO, 2012). 

A palavra acidente pode ser definida como o evento não intencional e evitável e que 
poderá causar lesões, tanto físicas quanto emocionais e que ocorrem no âmbito doméstico 
ou em outros ambientes sociais. Podendo ocorrer de diversas formas, em maior ou menor 
grau, otimamente preveníveis por interposto da orientação da família, de modificações 
físicas do ambiente domiciliar e da criação ou cumprimento de leis específicas e apontam 
as queimaduras, quedas, aspiração de corpo estranho, perfurações, choque elétrico, 
escorregão e intoxicação como sendo os acidentes domésticos mais ocorridos na infância; 
predominando dentre eles, a queda (GOMES et al., 2013).

A aspiração de corpo estranho (ACE) da via aérea é o principal tipo de acidente 
relacionado ao número elevado de atendimento de crianças em emergências com este 
problema (GONÇALVES; CARDOSO; RODRIGUES, 2011). 

Todo indivíduo está sujeito a uma situação de emergência e nem sempre o socorro 
pelos profissionais será imediato. Diante de situações como essas, em que a criança 
apresenta obstrução de vias aéreas por aspiração de corpo estranho, as medidas a 
serem tomadas devem ser rápidas para evitarem possíveis complicações e sequelas 
(GONÇALVES; CARDOSO; RODRIGUES, 2011).

Assim, o estudo poderá agregar conhecimento científico a todos que prestam cuidados 
nesta fase específica, destacando-se os pais e professores que são os responsáveis que 
passam maior tempo com as crianças, podem contribuir ainda sobre o conhecimento 
mais aprofundado sobre as técnicas corretas a serem realizadas em crianças diante de 
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acidentes relacionados à obstrução o que podem levar a redução de complicações e mortes 
na infância. Assim, esse estudo buscou verificar como pais e professores descrevem a 
intervenção a ser realizada nos casos de obstrução de vias aéreas por corpo estranho em 
crianças em idade escolar.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS 
Trata-se de estudo descritivo, de caráter transversal e análise quantitativa, realizado 

em uma escola de ensino infantil, durante o primeiro semestre de 2017, com 29 pais e 
professores dos alunos, sendo a amostra definida por conveniência. Os critérios de inclusão 
adotados foram: pais de crianças regularmente matriculadas na escola; professores com 
contrato vigente na referida escola; aceitação de participação da pesquisa por meio da 
assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e serem maiores de 
18 anos, foram excluídos da amostra professores afastados por atestados médicos ou 
capacitações durante o período de coleta de dados. 

Para coleta de dados foi elaborado pelos autores um formulário para acompanhamento 
e avaliação técnica descrita pelos pais e professores e um questionário com questões 
fechadas, foi utilizado também um boneco que apresentava fisiologia e anatomia mediana, 
corpo inteiro anatômico com cabeça, pescoço e mandíbulas móveis, tórax e abdômen com 
pontos de referência anatomicamente corretos em material flexível desenhado para um 
treinamento realístico das técnicas de manobra de desobstrução de vias aéreas; sendo um 
manequim para treinamento de reanimação cardiopulmonar (RCP), apresenta anatomia 
realística incluindo inclinação correta da cabeça e do queixo, posicionamento da mandíbula, 
profundidade de compressão, força de compressão e aumento do tórax, elasticidade do 
tórax tipo humano, enquanto a ventilação e compressão.

Foi solicitada autorização ao responsável legal da escola para a realização do 
procedimento, em seguida o projeto foi inserido na plataforma Brasil e enviado ao Comitê 
de Ética em Pesquisa (CEP) e após parecer consubstanciado foi iniciado a pesquisa. Em 
seguida foi realizada uma reunião com pais e professores onde os mesmos assinaram o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e foram encaminhados para uma sala 
reservada individualmente onde foram abordados sobre o que fariam em uma situação 
onde se depararam com uma criança com obstrução das vias aéreas por corpo estranho. 
Nesse momento foi entregue a eles um questionário para ser respondido e em seguida foi 
entregue um boneco, informando aos mesmos que o boneco representa uma criança com 
obstrução das vias aéreas por corpo estranho e que não consegue respirar, foi solicitado 
que realizassem a técnica de desobstrução das vias aéreas por corpo estranho no boneco 
conforme o conhecimento sobre o assunto. Enquanto os pais e professores estavam 
realizando a técnica foi registrado no formulário. 

Os dados foram tabulados em planilhas eletrônicas do aplicativo Excel e foi realizada 
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análise estatística descritiva por meio do software MINITAB 17.0. O desenvolvimento do 
estudo respeitou as normas de ética em pesquisa envolvendo seres humanos, descritas 
na resolução 466 de 12 de dezembro de 2012, sendo o projeto aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa da Soebras, sob o parecer consubstanciado nº 1.916.092. Todos 
os participantes foram informados sobre os objetivos do estudo, a garantia do sigilo e 
anonimato (BRASIL, 2012).

3 |  RESULTADOS 
Na tabela 1 está representa a distribuição da idade em relação ao sexo e o nível de 

escolaridade em seguida na tabela 2 tem-se a simulação sobre obstrução respiratória com 
manequim.

Sexo N Média EP 
Média

DesvPad Mínimo Q1 Mediana Q3 Máximo

Feminino 24 35,21 1,94 9,51 21,00 27,25 35,00 40,00 62,00

Masculino 5 35,00 3,94 8,80 25,00 28,50 33,00 42,50 49,00

Ensino 
Médio

7 37,29 4,20 11,12 25,00 26,00 33,00 49,00 53,00

Ensino 
Superior

22 34,50 1,87 8,75 21,00 21,00 35,00 39,25 62,00

Legenda: EP Média: erro padrão da média, DesvPad: desvio padrão. 

Tabela 1. Estatísticas básicas da distribuição da idade em relação ao sexo e nível de escolaridade.

Fonte: dados da pesquisa.

Grupos N Mediana Teste Mann-Whitney (w)

Pais 18 11 <165
Professores 11 11 <165

Receberam orientação 13 0,3252
Não receberam orientação 16 10 0,3252
Consideram-se preparados 05 11 0,3941

Não se consideram preparados 24 11 0,3941

Tabela 2. Resultado do teste com a simulação sobre obstrução respiratória com manequim

Fonte: dados da pesquisa.

O gráfico 1 apresenta a variável sexo da amostra estudada. 
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Figura 1. Gráfico de setores de sexo

Fonte: dados da pesquisa.

Já no gráfico 2 a variável conhecimento sobre obstrução em vias respiratórias é 
apresentada e no gráfico 3 é apresentado os casos de pais ou professores que vivenciaram 
uma situação de obstrução das vias áreas. 

Figura 2. Conhecimento sobre obstrução respiratória em crianças.
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Figura 3. Gráfico de setores sobre vivenciou uma situação de obstrução

Fonte: dados da pesquisa.

4 |  DISCUSSÃO
É importante destacar que a educação em saúde consiste no campo de teorias e 

práticas que abrange os elos entre o conhecimento e os processos de saúde e doença das 
pessoas e do coletivo. Essa formação de conhecimento é transversalizada por um possível 
diálogo envolvendo o saber instituído, estruturado pela produção científica e passível a 
uma revisão permanente, e o senso comum, resultado da vivência rotineira e encarado 
a partir das relações perceptivas e afetivas, de significados próprios. Em tal processo, os 
indivíduos acabam construindo, numa interface entre o individual e o geral, conhecimentos 
que são específicos e partilhados, nos quais o fazer, a ação, tem papel preponderante 
(GAZZINELLI et al., 2013). 

Representa uma temática complexa para sua prática, razão das diversas questões 
que a compreendem: política, filosófica, social, religiosa, cultural, além de relacionar-se 
aspectos práticos e teóricos da pessoa, grupo, comunidade e sociedade (SALCI et al., 
2013).  

Tem-se como ideal que os diagnósticos das carências de educação em saúde da 
população surjam através da observação sistematizada dos hábitos e estilo de vida dos 
indivíduos, e que as intervenções ao serem planejadas, levem em questão os determinantes 
do processo saúde/doença, objetivando surtir realmente efeitos positivos nas condições 
de vida das pessoas, família e comunidade (GAZZINELLI et al., 2013). Nesse contexto, 
apresenta-se a relevância, nos espaços escolares e outros, que a criança venha a habitar 
que os pais, professores e outros autores envolvidos sejam educados em relação às 
manobras de desobstrução respiratória em crianças, visto ser um episódio comum como 
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apresentado nos resultados deste estudo. 
Corrobora estudos que evidenciam que aproximadamente 80% dos casos de 

obstrução das vias aéreas por corpo estranho ocorrem em crianças, com um pico de 
maiores ocorrências entre crianças na faixa etária de um a três anos (TANG, 2006).

 A educação dos possíveis socorristas (professores, pais, avós e outros) é 
extremamente necessária, pois se sabe que o desconhecimento das manobras de 
desobstrução das vias aéreas tem favorecido a morte precoce ainda nos domicílios e 
espaços escolares, pois o tempo para espera da chegada de um serviço de saúde de 
urgência é pequeno (TANG, 2006). 

A identificação correta e rápida de um quadro de obstrução das vias aéreas é 
essencial, pois quando há uma falha nesse processo pode resultar em sequelas irreversíveis 
e fatais (TANG, 2006).

O treinamento dos pais e professores, dentre outros em relação à desobstrução 
das vias áreas e também sobre o suporte básico de vida é essencial para salvar vidas e 
prevenir danos, esses indivíduos atuarão prestando os cuidados iniciais, esses cuidados 
imediatos que devem ser oferecidos prontamente a vítima, aplicando medidas e técnicas 
até que a assistência qualificada chegue ao local. 

Qualquer pessoa bem preparada poderá prestar os primeiros socorros, conduzindo-
se com confiança, serenidade e compreensão, mantendo a calma, o próprio controle e 
também o controle de outras pessoas (BRASIL, 2003). 

As obstruções das vias aéreas são ocorrências frequentes nas emergências 
pediátricas, as quais se tornam preocupantes devido às lesões e óbitos que ocorrem 
durante a infância, em especial na idade escolar (um a quatorze anos). 

Considerados um problema de saúde pública, as lesões e sequelas, por gerar custos 
sociais, econômicos e emocionais refletindo nas crianças e consequentemente dificultando 
sua inserção no meio social (BEZERRA et al., 2014). A prevalência de acidentes de 
obstrução das vias aéreas é maior em meninos do que em meninas na maioria das faixas 
etárias, devido à diferença de atividades desenvolvidas e pelo fato dos pais vigiarem mais 
as crianças do sexo feminino (MARTINS; ANDRADE, 2008).

Caracterizada como a idade da descoberta, a infância é um momento onde as 
crianças se encontram mais curiosas e querem explorar o ambiente que as rodeia. No 
entanto, juntamente com as curiosidades estão associados os riscos aos quais essas 
crianças estão expostas. Dessa forma, os cuidados nesse momento específico da vida, 
devem ser redobrados, procurando evitar possíveis lesões e consequentemente agravos 
à sua saúde. Os fatores que oferecem riscos para a ocorrência de acidentes na infância 
estão diretamente ligados com o ambiente em que a criança está exposta, com a própria 
criança, com o comportamento de risco e com o cuidador (RAMOS; NUNES; NOGUEIRA, 
2013).

Os fatores determinantes para provocar a obstrução da via aérea são o objeto, 
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tamanho e a consistência do corpo estranho (WONG, 1999). Os objetos mais comuns na 
ocorrência de obstrução das vias aéreas são os de origem vegetal, tais como amendoins, 
amêndoas, grãos, pedaços de fruta, milho e arroz. Também foram citados pedaços de 
carne, botões, tampinhas, lápis, agulhas, anéis, parafusos, brinquedos, pinos e pedaços de 
esfera de balão (MAGGIOLO; RUBILAR; GIRARDI, 2015). Alguns vegetais secos, como o 
milho, o feijão ou uma semente que não se dissolvem e incham quando umedecidos, são 
particularmente uma situação bastante difícil, considerados um problema; bem como os 
considerados “alimentos supérfluos” de qualquer espécie, como por exemplo, a batata frita 
na qual os considera os piores agressores (WONG, 1999). 

A idade é um fator que também influencia nos riscos de acidentes domésticos, 
pois está relacionada ao desenvolvimento infantil, principalmente em crianças menores 
que não tem a percepção de risco e conhecimento de situações que podem lhe causar 
lesões. O sexo, as horas de sono da criança, a presença de doenças ou perturbações, 
características do desenvolvimento e antecedentes de lesões também são fatores cruciais. 
O comportamento de risco como a acessibilidade ao perigo e adequação e características 
dos materiais são fatores que predispõem as crianças a riscos de acidentes (RAMOS; 
NUNES; NOGUEIRA, 2013).

Dessa forma, deve-se ter total atenção aos brinquedos oferecidos para as crianças 
no seu momento de lazer, sendo o correto oferecer brinquedos que tenham peças grandes, 
prevenindo assim possíveis aspirações (FERREIRA; SOUZA, 2014). 

É, portanto notório a necessidade de supervisão e acompanhamento das crianças 
nessa fase pelo responsável, uma vez que a idade materna, a situação socioeconômica, 
a tipologia familiar e o tipo de supervisão prestada podem estar relacionados com a 
ocorrência de acidentes (RAMOS; NUNES; NOGUEIRA, 2013).

O ambiente doméstico apresenta diversos riscos para as crianças, devido aos pais 
e cuidadores acharem que o ambiente é totalmente seguro e que nada poderá ocorrer 
dentro de casa (GOMES et al., 2013). Porém no ambiente doméstico a criança está 
bem mais exposta a riscos de acidentes devido à organização do espaço e dos objetos 
deixados próximos a elas, como os brinquedos que contém peças pequenas, moedas, 
brincos, sementes, alimentos grandes e duros, grãos e outros objetos que se encontram 
ao alcance da criança e que oferecem riscos de serem aspirados, causando engasgo e 
consequentemente uma obstrução de vias aéreas (RAMOS; NUNES; NOGUEIRA, 2013; 
GOMES et al.,2013).

Além do ambiente doméstico, o ambiente escolar também oferece riscos, por ser um 
local onde a criança passa uma boa parte do dia (TINOCO; REIS; FREITAS, 2014). Dessa 
forma, se faz necessário o conhecimento de técnicas emergenciais tanto pelos pais, quanto 
pelos profissionais educadores de como se proceder diante de uma situação de risco a 
saúde da criança, buscando sempre estratégias para a prevenção e adoção de medidas 
que reduzam os riscos de acidentes, tornando assim, os ambientes mais seguros para as 
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crianças (DURÃES; TORIYAMA; MAIA, 2012; TINOCO; REIS; FREITAS, 2014).
Tendo em vista que os acidentes em ambientes domésticos e escolares são causas 

comuns de atendimentos hospitalares, destaca-se a importância de pais, cuidadores e 
profissionais educadores tornarem-se mais informados sobre como proceder diante de 
situações como estas e quais as condutas corretas a serem tomadas. Destaca-se ainda a 
promoção de ações educativas e preventivas para toda a comunidade, buscando reduzir 
os índices de acidentes durante a infância, minimizando assim os traumas tanto físicos, 
quanto emocionais nesse período de crescimento e desenvolvimento da criança (DURÃES; 
TORIYAMA; MAIA, 2012).

O engasgo é uma das causas mais comuns relacionadas à obstrução das vias aéreas 
e está diretamente ligada à mastigação incorreta de alimentos grandes ou duros, pode ser 
inclusive este um dos principais tipos de acidentes envolvendo crianças (BEZERRA et al., 
2014). 

No caso de obstrução parcial das vias aéreas, a criança consegue falar, tossir, 
respirar e já no caso da obstrução total ela não consegue, sendo caracterizada como uma 
situação mais grave, podendo evoluir para um quadro de parada cardiorrespiratória. Por 
isso é extremamente importante que as pessoas ao seu redor como os pais, os cuidadores 
e profissionais educadores estejam preparadas para agir o mais rápido possível, evitando 
assim sequelas neurológicas na criança e até mesmo o óbito. Dessa forma, quem for 
prestar os primeiros socorros deve estar atento e reconhecer os sinais precocemente, 
estar capacitado para tomar a decisão correta e manter o controle diante da situação 
(FERREIRA; SOUZA, 2014).

Em crianças em idade pré-escolar, utiliza compressões abdominais rápidas, que é a 
manobra de Heimlich1. Deve-se primeiramente perguntar a vítima se ela está engasgada, 
se a resposta for sim, proceder-se de acordo com o grau da obstrução da via aérea 
(FRANÇOSO; MALVESTIO, 2007). Se a criança apresentar-se consciente, as seguintes 
orientações deverão ser seguidas para a desobstrução da via aérea:

Mantêm-se as pernas afastadas em caso de uma possível queda da própria altura 
pela criança, fecha-se uma das mãos em punho e encosta-se o polegar contra o abdome da 
criança, na linha média, ligeiramente acima da cicatriz umbilical, agarrar o punho fechado 
com a outra mão. Produzir rápidas compressões no local, para dentro e para cima, em 
direção caudal, deve-se atentar para as margens inferiores da caixa torácica devido ao risco 
de lesar órgãos internos, deve-se prosseguir com as compressões abdominais graduais 
até que o corpo estranho seja expulso ou a criança perca consciência (FRANÇOSO; 
MALVESTIO, 2007). 

Tendo em vista que os acidentes em ambientes domésticos e escolares são causas 

1 A manobra de Heimlich é uma técnica de primeiros socorros utilizada em casos de emergência por asfixia. Nesta 
manobra, utilizam-se as mãos para fazer pressão sobre o diafragma da pessoa engasgada, o que provoca uma tosse 
forçada e que faz com que o objeto seja expulso dos pulmões. A manobra foi inventada pelo médico estadunidense 
Henry Heimlich, em 1974, e pode ser praticada por qualquer pessoa. 
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comuns de atendimentos hospitalares, mais uma vez destaca-se a importância de pais, 
cuidadores e profissionais educadores tornarem-se mais informados sobre como proceder 
diante de situações como estas e quais as condutas corretas a serem tomadas. Destaca-se 
ainda a promoção de ações educativas e preventivas para toda a comunidade, buscando 
reduzir os índices de acidentes durante a infância, minimizando assim os traumas tanto 
físicos, quanto emocionais nesse período de crescimento e desenvolvimento da criança 
(DURÃES; TORIYAMA; MAIA, 2012).

 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nesse estudo, a maioria dos pais relatou conhecimento prévio em relação aos 

cuidados iniciais prestados em caso de obstrução das vias aéreas em crianças e o que se 
repetiu em relação à experiência de obstrução de vias aéreas. No entanto, esses achados 
mostram que a obstrução das vias aéreas é frequente e que os possíveis socorristas devem 
ser capacitados para uma atuação eficiente. Diante disso, é essencialmente indispensável 
discutir nas escolas com pais e professores sobre a obstrução de vias aéreas e capacitá-los 
frente à situação. Nesse contexto, apresenta-se a importância de abordar e compreender o 
processo de causas e condutas em casos de obstrução de vias aéreas por corpo estranho 
(OVACE) no ambiente escolar.
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